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INTRODUÇÃO:	 A	 adolescência	 é	 uma	 fase	 do	 desenvolvimento	 humano	 cheio	 de	 incertezas	 fisiológicas	 e
psicológicas	o	que	torna	um	período	de	vulnerabilidade	mais	intensificado	quando	essa	adolescente	engravida,	levando
essas	características	a	gravidez	inteira	até	o	parto	o	qual	para	ela	é	diferenciado,	um	momento	crítico	que	revelam-se
por	 simbolização	 como	 culpa,	 desapego,	 não	 resistência	 a	 dor,	 medo,	 um	 salto	 no	 escuro.	 Nesse	 momento	 a
adolescente	 necessita	 de	 assistência	 significativa	 e	 individualizada	 que	 tem	 a	 finalidade	 de	 recuperar,	 manter	 e
promover	 a	 saúde	 em	 colaboração	 com	 outros	 profissionais	 ratificando	 a	 importância	 da	 implantação	 da
Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE)	que	operacionaliza	o	processo.	OBJETIVO:	Elaborar	a	SAE	à	uma
adolescente	em	trabalho	de	parto.	METODOLOGIA:	Foi	empregado	o	estudo	descritivo	com	abordagem	qualitativa	em
uma	paciente	 internada	no	PPP	 (Pré-Parto/Parto/Pós-Parto)	em	uma	maternidade	pública	de	 referência	do	Estado	do
Pará,	no	mês	de	Agosto	de	2013.	A	coleta	de	dados	foi	feita	por	meio	de	prontuário	e	revisões	bibliográficas	impressas
e	virtuais.	RESULTADOS:	Foram	identificados	cinco	diagnósticos	de	enfermagem,	sendo	eles:	medo	caracterizado	por
relato	verbal	de	auto-segurança	diminuída	e	estímulos	entendidos	como	ameaça,	relacionado	a	falta	de	familiaridade
com	 experiências	 ambientais,	 ventilação	 inadequada	 para	manter	 os	 gases	 do	 sangue	 arterial	 em	 limites	 normais,
hipotermia	 caracterizado	 por	 temperatura	 corporal	 abaixo	 dos	 parâmetros	 normais,	 palidez,	 pele	 fria	 e	 piloereção
relacionado	a	diminuição	da	taxa	metabólica	e	trauma,	integridade	tissular	prejudicada	caracterizado	pelo	rompimento
da	superfície	da	pele,	relacionado	a	fatores	mecânicos	e	risco	para	infecção,	caracterizado	pelo	aumento	do	indivíduo
ser	invadido	por	organismos	patógenos,	relacionado	a	defesas	primárias	inadequadas	(pele	rompida,	fluidos	orgânicos,
período	 pós	 parto).	 CONCLUSÃO:	 A	 experiência	 vivida	 e	 o	 estudo	 feito	 ao	 caso	 clínico,	 notou-se	 a	 carência	 e
necessidade	da	atenção	à	adolescente	em	trabalho	de	parto,	tendo	a	enfermagem	enquanto	ciência	e	arte	de	cuidar	e
a	missão	de	elaborar	estudos	científicos	no	âmbito	da	assistência	à	gravidez	e	parto	na	adolescência	e	assim	melhor
atender	as	necessidades	humanas	básicas	prejudicadas,	além	da	SAE	sugerir	um	atendimento	multiprofissional	para	a
melhoria	da	qualidade	na	assistência.


